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RESUMO - Este artigo faz uma revisão da literatura atual com relação 
aos impactos da pandemia do novo coronavírus (COVID-19) enfocando os 
reflexos na vida familiar que podem causar danos na saúde mental. Analisa 
algumas repercussões do ensino a distância, especialmente em crianças que 
já apresentavam dificuldades escolares anteriores. Relata a experiência de 
uma psicopedagoga quanto à atuação neste período inusitado, explicitando 
as estratégias adotadas para dar continuidade ao acompanhamento das 
crianças em atendimento psicopedagógico.

UNITERMOS: Pandemia. Atendimento Psicopedagógico. Família. 
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INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO
Tendo emergido na China em dezembro de 

2019, a pandemia do novo coronavírus, deno-
minada COVID-19, rapidamente se disseminou 
pelo mundo. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), em março de 2020 aproximadamente 
214 mil casos de COVID-19 já haviam sido 
detectados no mundo. Situação comparada 

às epidemias severas da história, com grande 
transmissibilidade e gravidade clínica, porém 
sem planos estratégicos articulados para o en-
frentamento1. 

No Brasil a epidemia foi declarada Emergên-
cia em Saúde Pública de Importância Nacional 
(ESPIN) em 3 de fevereiro de 2020. Medidas 
não farmacológicas foram implantadas, como 
isolamento de casos, fechamento de instituições 
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de ensino, proibição de eventos públicos, dis-
tanciamento social, uso de equipamentos de 
proteção individual (EPI), sendo até então a 
única forma de combate ao vírus.

Estas medidas não foram sem consequên-
cias para todas as faixas etárias e em todos os 
âmbitos da vida. Bezerra et al.2 realizaram uma 
pesquisa de opinião no Brasil a fim de obter uma 
percepção a respeito do isolamento social du-
rante a pandemia de COVID-19. Os resultados 
revelaram que o convívio social foi o aspecto 
mais afetado entre pessoas com maior escola-
ridade e renda (45%). Para pessoas de baixa 
renda e escolaridade, problemas financeiros 
provocaram um maior impacto (35%).

A SITUAÇÃO EDUCACIONAL
Os estabelecimentos de ensino tiveram suas 

aulas suspensas, deixando milhões de estudan-
tes do país prejudicados no processo de esco-
larização. Eles não estavam preparados para 
efetuar transformações pedagógicas rápidas, 
e sem o tempo que normalmente despenderia 
uma formação docente a respeito da utilização 
da tecnologia, objetivando a mudança para o 
ensino remoto. Neste contexto, houve a neces-
sidade de adaptação, criatividade e superação 
por parte dos professores: “A crise sanitária está 
trazendo uma revolução pedagógica para o en-
sino presencial, a mais forte desde o surgimento 
da tecnologia contemporânea de informação e 
de comunicação.”3 (p. 2). 

A educação a distância (EAD) bastante pro-
pagada no Ensino Superior, foi ampliada para 
a Educação Básica (Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Médio) devido à pandemia, em 
caráter emergencial, conforme o parágrafo 4o do 
art. 32 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 
1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação – 
LDB), que define: “O ensino fundamental será 
presencial, sendo o ensino à distância utilizado 
como complementação da aprendizagem ou em 
situações emergenciais”.

Esta mudança trouxe sérias repercussões 
no dia a dia de crianças e adolescentes, sendo 
sentida diferentemente em função de razões 
individuais, sociais, econômicas e educacionais. 

Para as crianças menores, que vivenciam 
uma fase da escolaridade na qual as trocas entre 
pares, os experimentos e a proximidade com os 
professores são essenciais, o ensino a distância 
mostrou-se difícil, pois exige motivação, um 
certo grau de autonomia e maturidade4. Os 
pais, nem sempre preparados ou disponíveis 
para acompanhar este processo, angustiam-se 
em meio às novas funções que necessitam de-
sempenhar. 

Entre os maiores, a necessidade de atenção 
concentrada mostrou-se um desafio, aspectos 
distratores, diferentes dos conhecidos do am-
biente escolar, se multiplicam nos lares. Somado 
a isto, especialmente em lares menos favoreci-
dos, irmãos de diferentes faixas etárias dividem 
uma mesma mesa de trabalho ou um único 
ambiente para acompanhar as aulas remotas. 

Este tema evoca a preocupação com as de-
sigualdades educacionais que se mostram mais 
sensíveis neste momento, pois nem todos os 
alunos possuem nem mesmo um espaço físico 
e eletricidade adequados para acompanhar 
o ensino a distância. Quando pela televisão, 
as aulas exigem muita atenção, pois a mesma 
geralmente se situa em um espaço comum da 
casa, no qual várias coisas acontecem conco-
mitantemente em um momento em que toda a 
família está em casa. 

O impasse se repete com relação ao celular, 
nem todos possuem um pessoal. Computador 
ou acesso à Internet disponível são ainda menos 
frequentes5. Muitas vezes, a família dispõe de 
um só exemplar e esses acessórios tecnológicos 
precisam ser compartilhados entre os membros 
da família para as atividades escolares e labo-
rais. Tivemos relatos de pacientes, crianças que 
frequentavam atendimento psicopedagógico 
em uma instituição de saúde, que necessita-
ram emprestar um aparato tecnológico, seja 
aparelho celular ou notebook, de vizinhos ou 
parentes para conseguir dar continuidade à 
assistência às aulas.

A este respeito, uma das maiores dificulda-
des referidas pelos pais é o não preparo dos 
membros da família para lidar com a tecnologia, 
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que fazia parte do cotidiano apenas em situa
ções de jogos e redes sociais. Tiveram que 
reajustar a rotina e os referenciais, pois anterior-
mente à pandemia tentavam reduzir o tempo de 
tela dos filhos e precisaram flexibilizar para o 
acompanhamento das aulas remotas. O uso da 
tecnologia também é um fator de preocupação 
dos pais pela maior exposição a ofensores que 
podem estar do outro lado da tela. A ciberde-
pendência6, por sua vez, é um tema recorrente 
na literatura como fazendo parte das apreensões 
dos pais em função do uso excessivo da tela 
exigido nesse período. 

Por se tratar de uma situação inédita, não 
temos modelos prontos e totalmente eficazes 
para o enfrentamento destas e outras dificul-
dades e obstáculos que a epidemia acarreta ao 
ensino e à vida familiar. Soluções estão sendo 
criadas à medida que vivenciadas as demandas 
em diferentes esferas. 

Uma coisa é certa, a escola vai precisar levar 
em consideração as habilidades socioemocio-
nais, e não só as cognitivas, na hora de implan-
tar as condições necessárias para o retorno às 
aulas. Terá que lidar com grandes defasagens 
acadêmicas geradas por este período no qual 
não se pode acompanhar a aquisição do conhe-
cimento de cada aluno. Será necessário avaliar 
o que cada aluno pode aprender e implantar 
estratégias de recuperação de conteúdo essen-
ciais para a continuidade acadêmica daqueles 
que não conseguiram aprender.

O retorno presencial às escolas deverá ser 
gradual, possivelmente dando espaço inicial-
mente ao ensino híbrido, com as novas tecno-
logias cada vez mais diminuindo as distâncias 
e acompanhando este processo. Assim também 
os protocolos de higienização, que não poderão 
mais ser esquecidos. Será um retorno no qual a 
escola terá que reinventar uma forma de acolher 
a distância. Talvez este seja um dos grandes 
desafios para um povo que tem na cultura o 
toque como forma de demonstrar afetividade.

Este período longe da escola certamente 
terá consequências que deixarão marcas no 
desenvolvimento humano, social e acadêmico. 

As crianças não retornarão à escola com o mes-
mo espírito de retorno das férias, muitas delas 
terão cicatrizes de vivências difíceis que terão 
que ser ouvidas, priorizadas e ressignificadas, 
para poder dar espaço a uma continuidade 
educacional saudável.

O CONTEXTO FAMILIAR E OS IMPACTOS 
NA SAÚDE MENTAL 
A experiência inédita e imprevisível da 

pandemia trouxe a ansiedade e a incerteza aos 
lares, especialmente àqueles que tiveram uma 
diminuição nos salários ou mesmo a perda do 
emprego. A incerteza do tempo de duração 
deste estado inesperado agravou ainda mais 
as preocupações com a subsistência da família, 
reduzindo a capacidade de tolerância e aumen-
tando o risco de violência nos lares7-9. 

Ao mesmo tempo que medidas epidemioló-
gicas foram tomadas para diminuir os riscos de 
transmissão do vírus, vozes atentas lembram 
os danos psicológicos ligados ao isolamento 
social e ao confinamento10-13. Os estudos sobre 
as implicações do novo coronavírus para a saúde 
mental ainda são escassos, mas apontam para 
repercussões negativas importantes9. 

Camden et al.14 repertoriaram artigos cujo 
sujeito diz respeito ao bem-estar e à saúde 
mental de crianças no contexto da pandemia 
de COVID-19, incluindo as que sofrem de al-
guma condição de saúde crônica, deficiência 
ou transtorno do neurodesenvolvimento. Foram 
selecionados 117 artigos, nos quais os autores 
anunciavam as inquietudes no que concerne à 
saúde mental das crianças e de suas famílias, 
particularmente com relação à ansiedade, ge-
neralizada ou específica a certos medos, como o 
de ser contaminado ou que uma pessoa próxima 
seja. Sentimentos de tédio, irritabilidade, raiva, 
frustração e transtornos do sono também foram 
encontrados com frequência. 

Muito além da rotina escolar ter sido inter-
rompida, as crianças tiveram todas as saídas 
familiares e sociais descontinuadas. Ao mesmo 
tempo que o estresse e a tensão aumentavam 
nas famílias, os serviços de apoio, incluídos os 
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tratamentos médicos e terapêuticos, tornavam-se 
escassos, ao menos até poderem se reestrutu-
rar para um acompanhamento diferenciado. 
Muitos destes seguimentos tiveram que ser 
a distância por acontecerem em ambientes 
clínico-hospitalares.

RELATO DE EXPERIÊNCIA DE INTERVEN-
ÇÃO PSICOPEDAGÓGICA NO PERÍODO 
DE PANDEMIA
A situação acima descrita foi a vivenciada 

por mim trabalhando em uma instituição hos-
pitalar pública. Após um período de incertezas, 
aguardando consignas institucionais e recomen-
dações da ABPp, a minha primeira reação foi a 
tentativa de organizar atendimentos on-line a 
fim de acompanhar as crianças nas dificuldades 
que poderiam estar passando quanto à transição 
ao ensino a distância. A tentativa foi frustrada, 
tendo baixa adesão por empecilhos práticos, 
culturais, físicos e familiares. Algumas famílias 
não possuem capital cultural e escolar que os 
permita uma adaptação às novas condições15. 

Não conseguindo manter a assiduidade dos 
atendimentos on-line, compreendi que seria 
importante eleger os pacientes mais vulnerá-
veis, com a finalidade de lhes direcionar uma 
atenção diferenciada. 

Sabemos que algumas crianças vivem um 
risco potencialmente maior ao atravessarem 
uma pandemia, podendo interferir na saúde 
mental. Me refiro especialmente às crianças 
que acompanho, pacientes com transtornos 
no neurodesenvolvimento, autismo, TDAH ou 
qualquer outra condição de saúde particular. 
Estas crianças tiveram, no mínimo, perturbações 
nos hábitos de vida, além das interferências na 
frequência de seus acompanhamentos médico/
terapêuticos que trazem implicações a serem 
trabalhadas. 

Para as crianças que já possuem uma limi-
tação na compreensão da complexidade da 
problemática mundial e dependência dos pais, 
eles mesmos fragilizados, os danos emocionais 
e psicológicos do confinamento domiciliar se 

fizeram, e ainda se fazem, bem visíveis. O fato 
de terem que adaptar-se a um novo protocolo 
de vida, muito além da quebra da escolarida-
de, agravou a situação. Trabalhos recentes de 
Wang et al.16, Pisano et al.17 e Golberstein et al.18 
explicitam esta problemática. 

Outra condição conflituosa recorrente a ser 
solucionada é a de que informações veiculadas 
na mídia, muitas vezes aterrorizantes e infunda-
das, trouxeram impactos estressantes ao mundo 
infantil19, provocando inclusive pânico9,20. O ex-
cesso de informações bem como as fake news21 
contribuem apenas para confundir, inclusive 
influenciando na adesão aos hábitos seguros 
para o afrontamento da COVID-19. 

Quanto aos adolescentes, passam por um 
momento crucial de questionamentos em função 
da transição para a vida adulta, com todos os 
desafios que a fase impõe. Neles, a prevalência 
de transtornos mentais já era alta antes da pan-
demia. Se levadas em considerações as lacunas 
que a redução de interação social pode causar 
nos jovens14,22, a pandemia alargou ainda mais 
este número. 

Entre os adolescentes em acompanhamento 
psicopedagógico, foi possível detectar entre as 
queixas mais comuns a ansiedade, expressa 
no sentimento de estar perdendo a vida “uma 
fase boa da vida que não volta mais”, além de 
sintomas depressivos, transtornos alimentares 
e somatizações. Com relação à tentativa de dar 
seguimento à escolaridade, a dificuldade de con-
centração e a “agonia” de não poder sair foram 
as queixas mais mencionadas. Propus a prática 
de atividades físicas possíveis em cada domicílio, 
uma vez que ela está ligada a menores riscos de 
estresse2 e contribui para o bem-estar.

Com relação aos pais, a estratégia escolhida 
para manter o contato e ampará-los em suas ne-
cessidades foi a de montar um grupo de What-
sApp. Nele se estabeleceram trocas preciosas de 
experiências. Dificuldades eram explicitadas, 
muitas delas comuns a várias famílias, e dis-
cutidas maneiras de driblá-las, com sugestões 
propostas de formas já experimentadas e que 
deram certo. 
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Minha proposta para este grupo era tam-
bém de orientar os pais nas interações com 
as crianças, confecções de jogos com sucatas 
e brincadeiras que poderiam incluir toda a 
família. Preparei atividades de vários níveis 
abrangendo diversas áreas, que poderiam ser 
realizadas pela criança individualmente ou em 
grupo. Também passei a postar com frequência 
opções artístico-culturais on-line, indicação de 
sites de museus e afins, bem como curiosidades 
histórico-geográficas e artigos pertinentes ao 
momento, que passassem uma visão esperan-
çosa e positiva. 

Coincidindo com as queixas dos pais das 
nossas crianças em acompanhamento, autores 
como Asbury et al.23 e Bobo et al.24 citam que 
muitos pais aludiram atitudes dos filhos reve-
lando dificuldades em gerir suas próprias emo-
ções, traduzidas principalmente por oposição, 
irritabilidade e cólera. Mesmo achado de Pisano 
et al.17, citado por Camden et al.14. Transtornos 
alimentares6 e do sono, sobretudo nos pacientes 
com TDAH24, também foram considerados sin-
tomas frequentes entre as crianças no decorrer 
da pandemia. 

Tendo em vista esta realidade, também pas-
sei a fazer entrevistas através de contato tele-
fônico para constatar a percepção das famílias 
quanto ao que estavam vivenciando e orientá-
-las mais pontualmente para a diminuição dos 
impactos causados, pois “... pessoas com menor 
nível de escolaridade costumam apresentar 
maior dificuldade para compreender informa-
ções relacionadas à saúde”9,25. 

As orientações telefônicas visavam especial-
mente incentivar o fortalecimento de conexões 
com redes de apoio e estimular os fatores que 
propiciam a resiliência. Hábitos alimentares, 
higiene do sono e maneiras de viabilizar uma 
exposição regrada às telas foram sempre os 
assuntos recorrentes. 

No início dos contatos, os pais só conseguiam 
falar deles mesmos, das preocupações com a 
falta de emprego e, consequentemente, em 
como isto iria interferir no funcionamento do lar. 
A literatura evidencia que preocupações com a 

escassez de suprimentos e as perdas financeiras 
acarretam prejuízo no bem-estar psicológico9,25. 
Nestas situações minha reação foi primeiro de 
escuta e acolhimento, seguida da apresentação 
de sugestões ou opções de caminhos passíveis 
de transformar o cenário. 

A maior parte dos relatos dos pais indicava 
que “no início da pandemia a sensação era de 
estar de férias”, “era um prazer de estar em 
casa e poder reduzir o ritmo de trabalho”. Pas-
sados os primeiros dias, a impressão era de ter 
“caído na real” e apareceram os sentimentos de 
medo, solidão, desamparo e desespero quanto 
ao futuro.

A dificuldade de estabelecer uma nova rotina 
foi citada por várias famílias, os pais não conse-
guindo, eles mesmos, enquadrar seus deveres 
concomitantemente aos dos filhos. As crianças 
que melhor toleraram a nova situação foram as 
que tiveram a rotina menos perturbada, fato 
também encontrado por Asbury et al.23. 

Como já mencionado, as crianças que apre-
sentavam alguma dificuldade anterior à pande-
mia, seja de desenvolvimento, de comportamen-
to ou escolar, se mostraram mais vulneráveis a 
sofrer impactos negativos na saúde mental. En-
tre as com problemas comportamentais, o relato 
dos pais denota a dificuldade delas em seguir 
regras, o que inclui as exigidas pelos protocolos 
da pandemia do novo coronavírus. Fato que as 
expõem ao vírus e a situações constrangedoras.

As famílias que se mostram mais afetadas 
emocionalmente são as que perderam um ente 
e tiveram que fazer o luto ao mesmo tempo 
em que elas mesmas sentiam o medo de se 
contaminar e passar pelo mesmo processo, ou, 
aquelas que vivenciaram os estágios da doença 
de um familiar infectado. Muitos fazem parte 
da classe de trabalhadores essenciais, e o fato 
de terem que se expor em transporte coletivo e 
na atividade laboral os deixa inseguros, tendo 
que lidar com a contradição dos sentimentos 
de medo e o dever de prover a manutenção das 
necessidades básicas da família.

Frisando o apontado anteriormente, averi-
guamos que o quê muito agravou o sentimento 
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de solidão e desamparo de algumas famílias foi 
o fato das redes de apoio, tanto sociais como 
terapêutica, terem sido reduzidas ou interrom-
pidas durante a pandemia. As que consegui-
ram manter algum tipo de apoio, quer seja de 
vínculos familiares, escolares ou terapêuticos, 
tiveram a oportunidade de trabalhar o nível de 
estresse através das trocas. Entre estas mais 
privilegiadas, algumas, embora poucas, pude-
ram relatar aspectos positivos do período de 
confinamento, como a revisão das prioridades 
familiares, uma maior flexibilidade de horários, 
a possibilidade de fazerem as refeições juntos e 
a possibilidade de tempo para acompanhar mais 
de perto as atividades escolares, bem como de 
brincar com os filhos.

Verificamos, assim, que os impactos de pan-
demia variam de uma criança à outra e de uma 
família à outra. Percebemos que as entrevistas 

e orientações dadas, embora sem a sistematiza-
ção desejada, contribuíram para a melhoria da 
qualidade de vida neste período tão vulnerável: 
“é importante sensibilizar toda a população ao 
conhecimento dos fatores de proteção da saúde 
mental, assim como aos fatores suscetíveis de a 
fragilizar a fim de favorecer a saúde mental de 
todas as crianças”10.

Como estratégia para o enfrentamento da fase 
pós-COVID, faz-se necessário o investimento 
em pesquisas em todos os campos priorizando o 
bem-estar social, pois as implicações psicológicas 
podem ser mais duradouras e prevalentes que 
o próprio acometimento pela COVID-19, com 
ressonância em diferentes setores da socieda-
de13. Somente preservando o capital humano, o 
que se faz através de recursos psicoeducativos, 
teremos chances de uma reconstrução sólida, de 
aprendizagens consistentes. 

SUMMARY
The challenges of continuing the psychopedagogical attendance  

among the repercussions of COVID-19 pandemic on  
the mental health and the education

This article presents a review of the current literature in regard 
to the impacts of the pandemic of the new coronavirus (COVID-19) 
focusing the reflexes on the family life that can cause damage on the 
mental health. It analyses some repercussions of the distance education, 
especially in children who already presented scholar struggle before. It 
tells the experience of a psychopedagogue acting in this unusual period, 
highlighting the taken strategies to continue the follow-up of the children 
in psychopedagogical attendance.

KEYWORDS: Pandemic. Psychopedagogical Attendance. Family. 
Mental Health. Education. 
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